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ncs precaria, é iá' um niotivn de gra-
tidão, a que o ' i-dfessòr ido náo sabe 
falta r. 

Náo hesita esta associacão em af r-
mar que v. ex.' bem mereceu do seu 
paiz; e confia que v. es., cóntinuat•à a 
dispensar 
trãda.» a-->questões da instrucáo a 
solicitude mais & uma vez demons-

«Que o governo se tem precccu- E' assine, pronlo• ando *rn-
pada disveladanlente de toìias as coi-
sas dìnteresse pub'.ico, ev-idezlcivdas: •portantlSs1t11aS refori-nas gele 
nas reclatnaçóes populares, rio pré- todos a ut lies a quem a lal-
cisa de ser atílirmado. 0; actos faliam 
mais alto e mais cloyuentemente, cio 1O II t0 l t',t;a, • ppla.ld m ca-

lórosanlente, que o governo, 

representaMe do nosso l;ran-
dar, trabalhar, n'uma orientação de de part'do nas caC••iras do 
pro•reseo e utilid;,de pratica• 

urre mitra:; pro-v, e.ncias, a quo a pOderz responde ás tlradaS de 
ssnlpathia publica tem exalcado o, 'i.letOi`lcaCom q,,iC algur~1s r-
Merecimentos, oecupa togar impor-
tante a Retnrrne d'Instrucçrio Secura- lamentare,,, -com Iyr1'1'c lias 
daria, cujo fim tão intimamelitc se li- Sem o prcestigio dos 111C15t CS 
ga ao futuro das familiar, e por con-
szquencta ao futuro Ia4rciedade, mT mibros do -abule•e, tec'-n1 
A asso:ia ,ao do 11a,::sterlo Secun- entretitjo a alei-13 sempre 

dario Odicial, não quis déixor de ga-
lardoar o I;ov:°rno cone um te Leniu- amante de d1Sc111'-
nho cie reconhecimento e c t1e í é ire }, Santa 
•eP,t.i iam el, • oquente ict:> de iiiìtica, s. 
enviando uma conimissao, entre•ur ao Si Ja O . overt3o 'S-Iiì terci-
sr. presi.icnte do conselho a mansa 
uem que etn seguida publicamos. •'CI'StI1'. A OratOria • ri'e'Oi-

que a: palavra—. E pelas .inferentes 
prodincias de govCma ,io publica, mio 
se tem feito outra coisa senão, estu-

,r GarÉas C ,aldeie, 

Z'wlle de Tauiel, •¡ de setenz>ro 
Estiveram quentes, muito quen-

tes, de um calor suffocante, os 

dias ela—•sé-xta, sabbada.oa>l, dom go houve quatro filhos: Autónio, Can- vas pelo mén queridissilno amigo 

s•guuda gira; estavus dobai-  MOe Francisco, que, creio, Tw sr. rev.o prior, corr?spondidos pe-
ru de um c;apaè te de electricida' morreram no L'razil e o meu re Ia multidão com retuitibancia e 
de. -\-a terça e houtam começou dè ' p 

sano amigo Manoel Cardoso'e S'il- que ás gentis damas (tambem não soprai lana vira;<io por vez--
. s vio- ¡ va, que actualmente oecupa v" lo- faltar2al) ouvimos sublinhar, ner-lenta a ponto de vindimar bastan-1 

1 ; lar de èscriv<io-uot4río do •.• of- i vosamente, exclamando: viva o 
te nas vi.les cl. en.F or•a•.o; Loje, 1 hcie d'èsta comarca, para onde o t nosso ministro!!! 

rém é, como estou •vendo, t:u) ( lia j finado forã transferida de ti lla do ),3elaro`nque Cf c commovcn so-
mais freticé c rei iulró; dezmz; í onde, ahi por 1867, creio eu. ore-ina- neirti a generosã lembràri-
i111ã clntveu beira,=a.,l>ot.,•; é .t Iro- Era fervoroso devoto, e n141tO ça do prestante presidente do club 
ra a que lhes estou escro,eado, dedicado atrü,o da Veaeravol Or- éa «zrá linbuar, •ú•, ainda coa-
ja não chove, aias ouvo-se o i^ar b ' 
era eonvulç3es de desespero; e .si-
giva I de mais eliava, posto clué o 
meti baroni-tro marca - BOM teYfi-

Conde, aonde; `por larb Is annos, 
exerceu com toda a dlgnldade e 
couhecimento do seu officio o car-
go ea: que investido. 

Castiti cone a sr.a D. °Maria ria 
Silva Cardoso, cie cujo consorcio 

reato para a comarca de Viela do tentar-me, como disp•e o respc, 

ctivo regulamento, gorei, na gare 
dó caminho de ferro, uma péaho-
rante manifestação d'estima, que 
calou, muito fundo, na minha al-
ma lacrimosa de commoção. 

Forai-ã-me levantadas muitos vi-

dètli '1'ercéira de S. Francisco , 1 valesc;ente e ulh pouco parecido, 
aonde, por auaís de q+te ulilá i;éz, a respeito de pernas, é claro, com. 

exerceu o carfio de ministro. • o snr. Jose: Lut ,=O, quiz assistir 
Quando ahi exerceu o Togar de :imb=i á ai-ande manifestaç--6 que 

pó—; rias, uando Deus uer de -
q q escrivão-notarib, era a nota cio a sna amisadé me preparou, ape-

cima chove—. A chuva não faze Silva; a que acusava Maior nu 
mal a nada, é boa est tudo e para q a zar, ela tile ter promettido não dai' 

me rã do escr'pturas; labia do seu cota a iingua nos dentes, a res-
tudo, menos para os bauhi stlia'corn -officio; e sabia conquistar amigos. peito da minha auzen..cia. Velhos 

quees,- ali v lá rru;tio je cl•la t ec ss O Abbacle Pâes, que era um h<ïi;itos a que não pode ser-se sa- 
1 dos velhils e dedicados amigos de perior... 

c.ades, á geai está chuva tnnitó Manoel, 1,?ra ic'seb da Silva, ceie- Mas acabou-sé; tino lhe per_ío.i,--
t•.tlu_a14a. brote honrem na enrèja uã •• Icí-

!:' do tlieor seguinte: cada do krrovo e a ver'- Faz atiUnhã 37 anhos, que Lni- S 
t to, uma inissá peia alma, de quem 

cè uma trovoacau medonha acorra- D,us levou. 

13araCho assanl com ft?tn0 ganhada de china pesalissima., Aos deus queridos anligob 1Ia= 
gae fez, par agìsi, sahir os rega-
tos do sch leito; f&i em 183S — an-
ao eti? gílé houve vir a leoa `colhoi-

r 
ta etc; i`in -o boui é temporão; cu 

uh.;•©• Çr. 

A •k"ociaç •o do .ila£i=terio Se cun-
dario 011icia, ver, significar a v. ex., C tt 5lia O%rt1 purtrioticâ, tale 
o seu jubilo peia puh11 aïç:io cia refor-
til:t da itistracçao secundaria. os SCl1s inimigos qucre:1-1 de-

Pertence ao gabinete pre•:idido por tvC, ficará brllll iiiJo Ll luz se-
r. ex.- a glori.1 de vencendo diilicul-
dado; cia toda'. ordem haver dota-lo rena e clara dl C I'd_id•Ú. elleubei o Iileü iin`Lo, em ó,dia 1 

t • 1 a na b portugueru com uma or•alti_ da satenìJr,, e na rumart -d sal) 
s, a(.) dc -etl'•1t10 SSundario, orienL_1dU C' pal7_ e•t , farto dom- piela- bacela, em LLI•• 1J d'agestJ, i'en- . 

por fúrma a dar lati<fa"cão a; maì• -ras. Agora tio í` e-- precisa é dia-sc vinho iioi'n, :aorque elo vë-
In5taniey exicencia; Lia •vL1,i n10dC1'n.l 
e a fazer tios eStu.íttates portugaezes d• Obras C #a•t05, lho não havia neffi gôta• desde 
1lomens presrímo.os paia si e para o entãó telnós sert•üre molhado ct pr-
seu paliz.   lctvz'cc inais ou manos, não esgwi- 

\l.Iito faz a nota reforma dos Iv } colido a Eo'.lieita c1:' 1870 que fiai. 
ceus eu] favòr da e.iac:.çáo da I,os a Dee-.L• •• á •• t; i hea, em tudo; d3s.dó ellt•to para. C<í 
Iriocidade. Do alto criterio e proa adu Y ti 
autor de v. ex.' pela ..gusa da instru- ••,_ •• „ t sabem os mPus amigos muito 
cedo confiadamente espera . associa-: v . i ,.? l_.cl i lie J qnt? se tem a)«siado a `7'espelto 
çao do 'ºI. S. O. que as ;nas dïsposi-. 
`coe, sejarn todas postas eia plena 

exeLução. 
A reforala • rìu ori•ntaè o ensino 

:i um sentido en ii1ènremente pratico: 
doias larga ente o; ga:11:1ete dC phv- 
siga, laboratorios de chi:ºi a mu•eEü 
tbï0liothecas, e -X.tl:m, todas as ins¢al- 
•ác'ses lvecaes. é o-unico meio de lia-
t)IiitRC'C^;'1?•ittütCs secundados a for-

ne,: um ensiilo que verúwdtiramc:l 
te meleca este nome. 

I:ut i'.1'_tr o; 1V'. èus e n è--47lidos ,•ni -
gicaicos e ai•ropriadq> ao tim n que 
se desta iam, dasaccurnú1kr a.Popula-
ção escolar, permittín: do uma seria tis-
caiiìac' io tia na-te do: r eitorz s e pro-
fessores, são -o:1di das essencia. da 
boa execução da reforira. 

Esta associa..áo foi9a em conhecer 

••ort heácxtrava•ànie do snr. 

0 ú,0brC l•1'•StdCn•C cld con-

selho Sr. conselheiro José Lu-
ciano de (astro, respondi--r-

do á enfaro i lt:,tt j f 1,a tiltl-

n1.Inn:•_3te 1?-1 cilnnara elos de-' 

ptitad;s a pr,positó do já 

fasto - aso Ri--illa , pro,lunciou 

Um notável discurso cl• gale 

re. 1Sia1-A30s a i11 oS Seguintes 

e brilh.•ntcs p-,riodos, }uL dto 

o golpe cie n;arte elr• topas 

as i1,sinclae:5_-s f•ìtas eloç: 

Irc:.ssr Eti entzté, que e r n agucei; 
o ultimo abe- a•:o,.. que 'Ihe davú- e 
aluelia a ul-lima vez; chie o via? 

asseie este milndog gua náo é, 
•<i a inl[lj, grtc t11e C0A2C'• 

de .ZinF*a. 
—Yro.l" ìiu-tllè a n.ais profunda 

m agua a inexperada noticia da_- 
moi ,e do irèa velho e 'vellzrando padre r,  I.;lurénço 'Cardo, 
amigo Manoel Francisco da ≥_5ifva; so, paroeho de Catam nha, ;file não 

vf io ha Llolis naren1,i autos. por oecaslã<) da resta a \ossa Se- q 
nhcra do Girino, giaé ahi :ale lé_ —I3iz-se 1 t ao longe, que a op,- 
vou, dei-lhe um abraço, e troe.- nizt-o tto paiz está, exaítatla por ca i-
mos as nossas pitad,> Lìlal pti.iiª. s<L d.a tlttestão dos tabacos; é urna 

re;err;tcli=aizrzn.. peta; quem diz isso 
é {itrqu... imagiavi que I2isboa e- o 
parei;, e Lisboa é o centro, aon.11= 
estão todas as oc1osida{ler, que o 
pa9i suste;Ita, o paiz o .que giler. 

Es iri-to ìincei-o e franco, alia são obras, e não trêta ; e já sc 
1 

ria se elle- não consentisse á sua 
boa amiga e pati i : ia sr:, D. "Ta= 
garella, ,) andar a insinuar hor ahi 
<i bo. -a_+• pequena 'e coral uns ages 

t•0el C'21rdOSO C Sliv a :' 11tJ,nio WVsteílOsOs de quem COuta alfaia. 

_.iartinho hiu a daSilva é a ttï,i lluvida•té tjué çonéü•fianlallter eia ., . 
a fa:nìlia dolè ate os meus votos,;. , 

. .,,,. 81gJa0, que este ' :eu e eido fôra 

domais" p ofundvi e , c?ó íAm-3 ela:- ch;imado pelo Ulustre chefe do no-
ca :.vE3Cilp.;paTòL t)•S'tl>tLt141t'..11.5 re¿t-

ras do pod-r, com "nm ministerio 
multicolor. l:esttltado d'e sta g ili;a: 
e que as meninas se 1'ozei'am a 
ciar viras ã Christinal alto lá ! ao 
Sr. ministro; todos os partidos, to= 
das as nuan,, s que fcrmani o Iii-

tra•hadti ser•timet•tC. 

-Ì st•vè briVi'.ante; é cola ulr,á 
e traordinúria cc;:tcorreneia ,,lè Ae-
ro e de ficas, a -festa' do triduo ao 
S. S. Golfarão ele ,Tesos, em I,— 
A asroeil-fio de Lij•i clist1 lPill -se 
pelo etitranha,_ic zela dos seus di-

ri,entes• ris,) t político desta ri  praiw, 
=llt•je principia n Egreja de procura.n fazer-ine a bocca doce 
\ e11Js1.'nO a pi'• git 110 'Os <Isso-

ciados d'aga ! 1°+, fr•gaezia, seudú 
feita granei ) al ene o clominbJ 

1•1—; e orador o meu- velho amigo 

íatiads, sem sombras de prceon- .l.,o ••.xatetiut hol so.os tlt tl+,an 

a boa iO 1Iada l0 Ui',rno n'v'54C as- in1t11trro d0 "bovvrlla, em SllaS I JItOS e a ISbi;L S, COnSCrvanílf ECIl 

sumpto, já traduzida por.►tlYiapèopos' i•ttriad,is e cji`r tt ja? l•alr - Pét e mais robustecida ain_la, a 
ta le lei, suhmettidl 1-aprecia.ão.das -edi caçãU `Cii']l e 1'elltiJS:l, 
ctìrtes.:1s maiores cidades do p►-,z es- tor 1 2, S ; ce7•e'ra de senis ve=nerandos paca tão desprovidas do n)ltlicro de Ircew, 
justamente reputado suf t-ierue p .r,1 - _ _ lI'uioel i rancisco da Salva não t:-

da sua poE uletç<áo. l.t - •c Z . •'D €'!' :iz as nec ssidades «;• Z•..o•, Y É-- nha uni iaulligo, a Iueuos que nato 
CCU3 ÍregIIentado; por Irial; de nele  ã-r... -Cn+,ao GsL`i;.-sl- fosse alntim. rc11Cat'.tario CIOS inais 
alumnos e.submettidos a um regimen 
de cent,a,1isa ,jo inconven iente, lona •• • F• ••b9^•? €' 3S?a e ••. •êB••Il- nobres s'ntinl atos; que sáo o apa-
de.scrvireai o ensino, concorrem ape - 4 a na •̀ :o ele toda a gente de be u. 
nas para a sua desorgaiísaçao e iaet- e •a a °y aED "' UL k_•' s• `1 

ficaeia. 
e 

•ffè r a•i 9 fiirzaL 2no COUY S'• 

Seria superi1uo dizer a v. , em 
nome desta associat.ìïo• quanto laia 
f.ti grato reconhecer que no decreto 
de _q d'agosto sai) ene Branda parte 
satisfeitas as reclauia;:ões que teve a 
honra de dirigir ao goveraor nunca 
serão demais os agradecimentas do 
professorado seci_u dano, lia tanto 

tempó arredado tia discussão de re-
formas que cite principalmente tem 

de executar. 
E, se depois' -d-_- fatiarmos da orga-

risação do ensino, rios é licito recor-
dar a situação moral e Imaterial do 
professor, perr.)iva-aos v. ex.' que' 
athrmemos haverem sido bem com-
prenendidos os intuitos d'aquclie de-
creto na parte que respeita á revoza-
ção de disposicões odiosas e injusáfii-
nadas que o  deprimiam moralmente 
perante os seus proprios alumnos: O 
reconhecimento da justiça que lhe as-
siste a uma situação econuuiica me-

Ias, mas por variaçóes do fagote. 
Sabeis que alais... até á se-

mana. 

i• 

imiti 11 t •!`•tC•U: 

com salamaleques varioS; e, cri-

travando já, esta iligeaua g<ate,.a, 
(rinha farda dourada e aurifulgen-
te de conselheiro da coroa, elmo-- 
çou urna tortura de pedidos extra- 
ordínarios, entre os quaes, vejam 
lá, a transferencia do porto d,• 
L•ixvcs para a . r̀guçadoura y por 
Sei- Inaìs perto. 

Mas o mais siei;:, o que é gra-
vissimo para mim; são as iras elo 
amigo Hypolito: capitaO do porto, 
iras terrivris em -que cahi, porque 
ouvi que terra ciumes da populari> 
dade croscenta que 'mc preparou 
o arnio•o li► sicleute, cï• mãos da- 
du,s com a su<-t - dilecta patricia e 
ateia, cujo nome tive a honra cie 
rrf• ; ir tiro pouco mais atraZ. 
Estou furioso collUa o c-an ird mal= 

dito posto na rua•iiela solicita presi-
do élub e aterradissimo cone -

uma noticia túrriiìca que ha pouco m.• 
chegou aos ouvidós. 

I1ia•,inem que zi i alente capitão do 
-- - líorto, que honrem embarcou e se fé7 

ao mar a brdo do couracado PiGt 
I ftl-rei no tlltinln numero. nuca (o nosso aniiam conego Sousa sabe a 

UOmprO!rl'ttidO pelus Fems 5-'il- r ai11 (1 l $Cllipaï . Não n:C ÍiL1tv'tl a o[-igetil d0 ,10n1e} se prepafia para bom-
tiril Itos }aulitico, d'c ao classic.a boa vontade mas « o il,a_ j- barut:ar a cidade se lhe não for dia= 
governo dia iiai;lha teve de reti- irem pvo e o sr .. José Ill •imiú ;lis- • í)-•i:a°`' '. pela menos, egilal festa ai rue 

uive a desdita de merecer. O easó é 
rar-se ele B.,irceílos em 13-17 alicio põe t it.t; o s - José. Lu fano t i : 1 .,.-  1 I' l •. ave e Sei que ioç .) ã iloi:e I'aune o 
ua companhia de Antonio José u é quem t.1c• /.-> znrcnd I1na;;ineln conselho priva ãu cJ:3 club para adoptar 

rE. .• Qg'ád arD •;• A'Ï, -.',vedo. .• t;Ostiallt•? José ci •̀1L".- qJl•, (Iitaïld'J tlld dispunha )tti'a rir- • Ine•11da3 Cm harnlOtlla COnl a jÍ'aVlda-
f'a: fú bx ••3 - j d:: da; circunstancia:.. 

•- vedo, .Miga,:l Florido cia C*ttrra- basear < carta {lua honraria as co- , 
t`i• g• •'•'• ,' z• Cd€ •3íi+ Pela minha parte declaro, e já niui,= 
p - •• lho e i•lat0:J1J JJ5L CIOS ≥LntOS i luminar •d0 Q',-•O,nm creio D, 'I,Á.S! Cae- tO depreQsa, que me a550C10 a todo-3 

j;•P,•â ,13Z1Lr;1e. •i5ri,"I'wannz4LO •• ••,• r me em edSa• II Ri eteJl)aC1i0 tl;i.Cgl'a- 0-ì ie;tC 05, C tte` alas OltmaS-•1Cl-It..la í.1ec, puras se na dívist?o çlt) l q p 
•• It o t10 C01118e1130 e,oude d a o Casal, " que operava, pho do nobre presidente do coa-' coes cles,sto da candidatura em ̀favor 

•• ato nosso capit io. Não chenuei a ac-
M10 e• • á, • •• •$ C tt1t tnpllte em taVUl' do gUPEI'IlU •tle SelhO CCni 1(1 ando-ind a aprd$2P.t• r cOrdo com O Sr. L:- LUCLaiIU, n  ultl-

,3••n•$ •t•3iHLisboa. me em I•isooa itrmcdiataclbt;te. ria conferencia realisada em Liaboa, 
U  Terminada a guerra civ il d a S-011 obediente seri-o de S. ex.``. por s. ex.a não consentir na ele, aCáO 

ch áá?!<ta i:•'a •'á• - hah Cia dc patoleia voltaram tgiielles nossos Parti, e apesar dz so ao queri_ ato pariato do meu velho arei o e cor-
1>i32'11 Q ••• •• g • • 3 - , religion a ario sni•. Rabde, que lar em queridos patric_os à sua terra e ao do presidente elo nosso club -ni 1- 

cima assa dor um 3l>oinista dos •,.luá-
é•:3í >P y. Ene d•°.Z • , OU CCI- aconcheL o tias suas familias, sen- dizeate, cuja iiiauaur.cedo referi nat iro costados (quem iria tale j lor 
trio 6•a-l- sej:z.» 'do r6ecbiJos ahi com 0 ina)or e'n- minha ultima carta, haver part.ict- isto resolvi fechaï-ale ene Coa i a[ 

d thusiasmo e ale-ri-1, dos seus ama- i pado a ordem vo s -. Ludiano de que me batarl á porta gale,--ií•ev• • l -
y zel-o alui muito bai:zinho para que +.io mos e dos seus corrëíe<sionarlos. Castro a simttltanea;nent:• • lhe ter b b ? orça o nosso presidente,—não fec. a 

j Foi d spacll .du escrív:Gv da di pedido a lic;enéa precisa para au ` sen: chaves. iVada meus s.'nhore:;..; :a d 
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estamos n'esses tempos. Até ficou um 
poucochinho aberta para ver corno 
correm os ventos ca por fora... e a 
cevada. 

i41as relatando: -- a população está 
aturdida com a ideia das bombas da es-
quadra do capitão e por isso cada ci-
dadão propõe a sua festarola em hon-
ra do dito. 
lia muitos alvitres,inas,por emquanto, 
nada assente, porque a balburdia e o 
terror escui"ecein as •ntelligencias,mes-
mo as da dircecão cio club, tão fcr-
z2is, até aqui, em variados e finos f(-s 
tejos, como sejam a regata do ultimo 
•domingo e a corrida de authomoveis 
na Avenida Central. No entanto quasi 
posso al&rnar que se assentará no 
seguinte, segundo confidencia de um 
-dos mcmbrós do conselho privado do 
club, que é quem superintende no as-
sumpto: 
Marcha aux flarnbeau-x, pela manh.'i, 

-que "guirá o cortejo do capitão des-
de o caes do sul até ao governo ci-
•vil, aonde receberá os cumprimentos 
ofpnciaes; jantar de gala no pal.-cio 
episcopal, e recita no theatro nacio-
nal representando-se o interessante 
drama heroe-comico: 'Proezas de l,ci 
capitão, que foi. 
De iniciativa particular ouvi que te-

remos uni gnrden paris ot£erecido 
pelo digno presidente do -patriotico 
club; um.lïve a clok tea gentilezà do 
nosso prresado .amigo sr. conego Sou-
sa, nas salas do seu magnifico chalet 
e una baile promovido pelo festejado 
sportilian o snr. Eduardo da Fonseca - dire mos -, nunca vista, c zo e clize,n que porre lembrar 
{filho). As damas cambem pensam em ros por ua chave e a valer na  
um Te-Deuni,,l,ela paz restabelecida 1 il vAn em . poucos )tomentos. não  d, tIxat'•;nos d-- 
entre os orgulhos e vaedades d'este manhã de quinta-feira, dia prin- • • r a burla de que roi victit ,i uri 

S©ntitTlOS . 5te tI'l.,te ciC t7n• 

Será tudo tia próxima semana, que 1 ve uns aguaceiros, sendo só muito 1 tecimellte, e à faniilia etllu- lav°radOr, n._1 ultima quinta- •;agi C°_rixas toe folha COtn loi-
°<orrerá,coiro veem, dever 2s diver tida. ( mais tarde ue ais pesadas nuvens i ctada envia nos o nosso e- -fe' rç e q fi e sendo ouro vul- q p P P ias peças (cp l•otllctlp rec0r-

que diornavam ear anca os os ares, St1lnE za≥a cptr e nãs, não d2s,-'seve at•dG• os bons tet?Apes L'oü-
se issiparatn, deixando-nos Fez aqui muita bulha, quer dizer, 

deu que faltar, a minha ultima carta. 
Tão fazem ideia. alinda honte: • umas 
cindas boquinhas perguntàvam na praia: 
--quem serão as morenas e as espevi-
tadas? E o que tem graça •e que ne-
nhuma desgostaria de ser das more-
nas, mas espevitadas, isso .é que nada, 
nem á mão de Deus Padre. E icem 
rasão, senhoras minhas; isto de espe-
vitar, faz lembrar o pavio das antigas 
relias de sëbo que nada tee,,ii para o 
caso e são coisa feia, já em -^..'esuso nas 
terras grandes. 
Eram duas as gentis coinmentado-

'-ras da minha carta. 
Não é, de facto, -nenhuma d'ellas, 

d'aquellas elegantes -espevitadas de 
q.•ie falei. \ão, oh não' Pelo contra-
-rio: uma d'ellas que pouca rezes te-
nho visto,n'esta epocha, tem um todo 
de ineffavei candura, esmaltado por 
uma: bondade que fascina. E' alva; 
esbelta, elegante como as espevita- ( 
das, é certo, mas totalmente despida 
de esquetismo. O esculptor mais es-
,era colheria na graça e donaire das 
suas formas o ma.ts precioso dos mo-
dêlos. 
E então, na belleza primaveril do 

seu rosto divino, depõz Deus toda a 
setinea coloração das flores, e todos 
os encantos d'uma aurora formosissi-
ina. A sorrir, espelha a ternura ede-
nica da sua alma pura como o pri-
meiro arrebol d'aiva; e da luz do seu 
lindo ousar, brando e doce como uma 
caricia,irradiarn scintillações fulgentes 
de raro brilho, deliciosas e tepidas 
como as fulgurações do luar em noi-
tes mornas cì'estio. 

Conheci-a ainda cí•eança, e já então' 
pelo arrebol fornno,issimo em que lhe 
vinha despontando a -juventude, er<i 
facil, adivinhar a aurora explendida 
que scintilia agora com tal fut, que' 
obriga um cidadão, já com idade de 
ter ) urso, a não o ter. 

]`tas qu -- querem ? E' por ventura 
crime ou e peccado,como dizia o melro 
do sr. Guerra Junqueiro, que a gente 
admire o qu:2 é belfo ? Entendo que 
não. Mas se não fór assim é o mesmo: 
os senhores ficam na sua e eu na mi-
nha e em muito boa companhia, se-
gundo me segreda aqui o amigo ;rr. 
Carvalho, estimavel cavalheiro de 
Braga... 

:feio bicho a sue chamam homem. 

gente e pasmar os selva-ons cá da cos-
ta, quase todas os dias. Ainda ha pou 
co os vi voar. E' o termo. Perguntei: 
aonde vão? Nwn x•e :•abe. D'rili a meia 
hora uru telegra=nma de Figo partid-
pava a sua c`,cgada. 

Espantoso) Ouvi que pensam ir a 
Toibio em arithomovel cumpi•iºic•ltar o 
llikado. Almoçam ria capital do Japão 
e jautaráo aquil 
TarAbem ouvi que o digno másor sr. 

Amorico Pessoa, commandar_te do ba-
taìlião d"a11 , ia ser conviúaclo para as-
ta visits, vistas as sua,- predilecçuc3 
pelos amigos arilarelle9. 
Boa via gern e boa noite, como diz o 

illusiro PLWerºcio. 
C. 

IN o t •-I s lo •L%. 

tos, annos foi n estai, coìilar-
ca escrivao de direito, lo-
gar quf depois passoa parti 
seu filho si'. Manoel Carde-
so o Silva. 

si,. Silva, que conta\-a 
alua avançada edade, foi iene pou o fJrti deste pão,conversa, mas por iro°•c0•te n-

o a;r x eta1•3$ 'a um fiinccionario cumpridor so de cada dia, o reperler, po, porque o qu-, h-ivia tin-
e•c'•.c-• e estitnado e poderia vinda tal qual o -peia,. na agua. g 15, , 

Confori•le noticiamos e na fór_ k i ido ir ao Ourives a let'••L•.r 

g engenho e arte para mino-' a corsa Velo cl•seendo e ficou. 
Na praia da povoa; aon-'oras mais modernas. e:r. 3o,•w o0o reis. 

' 3Io se achava de visita a seu Por cá ainda se oln•; cz rrlai• ão era mau todo... 

sõbrinho Sr. Fluza- da Sll- to d antiga. t E os hGn: ns eram condes--

va, falleceu, pouco de -ois Deflciencias dos meios e-! a 1 P candentes... Cominauo o 
d'tlrnti queda desastrosa, de qucllos aonde não rale a pe- preço resolveu-ScOescrocaue 
rale resultou grave fei,virei- na ter In— ifo. Raras vezes se fazia socicdad -- com O NZar-
t<o, o sr. Manoel Franeisco nos apresenïa coisa qu• ine- tias para a compras a fazer a 
da Silva que durante mui- roça ir!1 oriancia. l parte, p In do p i a !erar s 

Quasi todos os dias sita- duas camas trasburdando 
Ales roubos de vallinhas e ' d'Ouro atem ourives para exa-
Outras'aves de pequena valia a7ffi ar. E' claro qu2 o outro 
c não lia meio de animar is- , lh'a confiou lobo (pois p11-
to cora coisa. d2 g•_it0. D• d.•ra ... ì ficando então os dois, 
n apeira qiI •, 1ual.dcs 5' sac e o `ndedor em 

t 
r-za dos annos anteriores, reabsou 
se esta antiga o importante festi-
vidade, aonde costumam concorrer 
milhares ele romtiros. d'asta con-
celho e d'alguns dos limitropliw. 
príncipalmente da Povoa e E3po-
zende. 
\âo correu o tempo de moidè a 

provocar, a aflluencia dos tora stei-

cipal da festa e ainda tí noite hou-

Faz-se por aqui um ti•iriado flirt, 
vã lá o termo chie. Mais em uso, te-
mos salerosas danças hespauholas, por 
uma gentil portuguesita que se nao 
soubessemos que o era, nao acredlia-
riamos que o fosse. Vira "à b'racia 
seiiorita ! 
L- uma gentil seviihaua que nos tem 

deliciado e é cheia de graça. 
11."° Carvalho, uma joveu muito in-

teressante, por diversas vezes nos tem 
mimoseado coai lindos cantares á mo-
via d' 11espanha. 
E para quem possuir temperamento 

menos mundano, .riais místico e devo--
to, tambem não têm faltada missa 
corai deliciosa musica e cauto. 

Já vêem, meus amigos, que por mais 
esquisito que se seja, não ha que di-
zer, porque nada falta. 

0 nosso illustrè amigo Sr. Visconde 
da Fervcn4a, com suas ezm.. a8 esposa 
e gentil cunhada e um cavalheiro de 
Braga, teom feito passeios d'autliomo-
gel dignos de registar. S. ex.— partem, 
sr'nnia velo idade que faz `calafrios á 

vivar t2lgans am)))os, porqu3 sIllgra em to f1S aS tlit'eCçí•es tl pureza db metal, Clle a a 
estava,ap rsar dos seus rnui- a es ltladrinllar pormenores pouco depois contentissin•l0, 

tos annos, b in disposto. com que depois, muito Deli direlldo que era bom e lhe 
O desastre de que foi vi- tilineate, d_•licia o leitor. tinham dado por uma peque-

e, una e que em pes ,oa, cole I'oi o que nos sticee ta r a pOrçãO 803 reis. 
menos eclil,de talvez não ti- agora. E apesar de perfeita- 0 -Martins então fascinado 
vesse -)'aves consequencias mente cone tos de ÇIt e não p• fio; lucros de tão bel1O tlegò-
foi-112 fatal coe t . ledo Ihe a ruo, c•:•a 

Bar a espaços o •carmhoso, manto 1 p` 1 ̀ 
do luar, até que uru nevoeiro cs-
pësso c fresco anrolrc>u todo o vas-
to campo. 
No entanto ainda a coneºrren-

eia foi consideravel, sendo difficil 
o transito juìito do mosteiro e das 
barracas, Inuito numerosas e illu- 
minadas a acetilene. 
A illlllnivaçiio,quo ouvimos uivo 

chegou h aeconder-se toda por cau-
sa da i-neonstancia de toulpo, não 
desagradou, se hem que coiro di-
zemos, só accêsa•eni parte. 

Fizeram-se ouvir as excellentes 
bandas da Povoa e cabreiros, que 
os díV'etati`t,, rctipcctivosapplaudi- 
raro muito. 

'.'ambem liaviar doia barracóes 
para diversos espectaculos. 

O amplo campo em que ieali- 
ôado o r.rraial, com nfj iiinrmeras 
barracas bem IIIIIIliinadas, oatcre-
ciá, ürii lande offaito. 0 fogo e<a 
escolhido o queimou-sc ató altas 
horas da noite. 

-Não faltaram tambem os fano-
. , 

tas ele cacete com as suas amei- ! 
ra,s. 0 sr. admiaistrador em exer-
cio, sr. dr. Vieira N,aluos, que se 
demorou no arraial até às 2 horas 
da madtt.gada, f:omòu medïdas I 
rapidas que acalmaram aquelles 
selvagens que sempre procuram as 
roncarias pari liquidar suas richur, 
entupidas. 
Foram detidos poli auctòr2adé 

d.íversos ricliosos, só postos em 
liberdade no fiai da festa e cºin 
ordem,de partirem irnlnediatanacn-
te para sutis c• cari 

Os preparativos rara pancada 
ria que a cada passo se viFn1, fo= 
raro É-i sinl doininados emq[anto 
no local esteve o snr. admirústta-
dor. 

Depois; pelas 3 horas da cor d:li-
gada parece que os grupos de es-
tupidos desordeiros voltaram ais 

soas proezak, seu-1º, segundo ad-
vimos, disparados álbuns tiros dc 
retivolver para o ar, por quaiquor 

& ;no que decerto pretendia Inos-
trar afirma. Felizmente náo nos 

consta que houvesse algum des .s-
tro pessoal. 

Vinho ou talvez disputas c10 ri- 
vaes saloios. 

A- forca, armada prestou todo o 
auxilio na manutenÇáo da ordeln. 
O sr. Rom-ao Sobral e sua bon-

dosa irmã offereceram uni opipa-
ro •jantara diversas darias e ca-
valheiros, findo o qual houve, a 
habitual soirée offerecida pelos do- 
nos da casa, que receberam muito 
galhardamente os seus hospedes. 

Dançou-se com entrais até a 
madr>•lgada. 

lia 1-nanh< cia sexta-feira )louve 
a costuma:la missa campal. 

   go- , unta resenha especial. [ O ca,daver veio ara esta P ti''ora, q•lc'ria vOitar ú c•l•ef. 

viila, aot de teve lo-ar o fu= l:•is o gilc otz•'irilos no lo- nle5tr•o cari ot^ro en}, pcque-
neral, que foi tiii-uto con2Cf)i'- grado q.l• Se Charla ••at10: 1 nos, greiro_,_A Cahiu na arre 

c 1 
rido e se realisou na quar- Jos;:. .Martins,, de Santa ária -di.lha, tonc•ardàiL01 ene dar, 
ta-feir intima.. do Ab'• ele, d'este coacclho: cela; i 50 000 reis•, e o outro; 

-- - -2 U4, este f•otl•^rr1 .pelo o tal cole q:tenl pr t i iro ira- 
11 -20 ão Cimpo da Feira em direcção vara pz•lestra, a n ,sma quair-

Pela ultima oráeui do exercito -Cis Obras, quando ali pelas ti l,; proposta fita por este e 
£,i Aromo; ido a major o e,p:tão proximidades do chafariz, si- muito bem Acolhida pelo •,enZ. 
sr. tllbauo de iat=••li:rtes Barbo a to no rz•cio cio Campo, se lhe dedor. Ora se não!... 
Pinho, sendo Inr. cerrado .pelo il-; a ' Oxialou um indivi dtt0 re- ( lavrador tendo •'is to gire 
lustre rlinistro .i:c 2,u irá, o •u^1 ? p_ 
mando do b-it i+h3o da infanteria' guiarn nte trajado, perbun- ào seu so•Ic3 na èbrllpra fcp- 

1 ?, a;t [lati itl:'.o em Finll i. •ta ido-Ihc se conhecia une si]- isco con fiadas as caixas para 
Ofl:eial int.A]igatl-te, i,'iustra_<10 e! jeito gtia'1C uer, O •,avraíd. or -tr r`3o OurlY'es, r t I cl 1•.tla suspç1 

4: pr1;27:iI'cis'1 cela.+ac;do, t?in a _es qtic nél0 C+9nl?CCia liem o que teju, (e qua.2toS t1nQ5 não ca 

e eºnsideraç•io de toda esta p-F9g _̀Iì?t-at'a r•enl a pessoa a 1 h1r1t,t,i tamb2n2! ... ) e não ten• 
importante popula.:<go, cque ºhe ¡ 

que este °se referia, respon- do ali o dinheiro para a so-sprecia as suas qu>lÍiclades ele c' t ¡ l 
dct ire. ativttn elite Festa 1 dedada f04 ed il=o a um atui= racter, o seu porte ecrreeto e o; g p 

seu =ino tracto, cli•ruo cia nossa tiáltt•lÌá-, i.1tì3 ioutro individuo gO e ppliCO d•}•O1S estava tu-
melhor soe~eclacle que aleito opie-f nL•l'C_íitlla-4: tan15- 2 '1, f'1z2'1- d•- proil•pto, dando o Níar--

za 1 c}<.> ao la ` racoregual per uii-•'tins 15e•. 000 reis ao que 
iativa `cio distincto ofii ..I 

com a cºatlj•:lt'•Es<Lo da ean,ara, •ii- ¡ tas Ik-Ia5 1-eferei•itc a outra per vendia e o outro soí 100-000 
ca Barcellos de••endó a ronst' u SCr i rIw SI Ìlcand0 1 Q S'er O resto, 
ecdo ele utna eprrei<a de tira2 q-u-- 1 1 - 0 íN'a11oe1 José ' artins , que nãci tinha ali á mio... 
será talvez ima das m lha-e- do que não podia conhecer uma 
norte, nleiuºrzmente iiwo so cie t-

itnporta•iui : nacion ;l, mas ele IML 

de valor para esta localiclaa•. 

E" por tudo isto que o sar.. ma-

jor Pinho deixa nesta vill•. ns I 

inaiores sympathia,s e muitus aini- 

b t)S. 

Daqui cuniprinienf Imos o br  
so e illustrado militar. 

c vºrer epxYg# U , i! - 

gtrte cri-., tempos remotos, na 
sita casa haviatalnbetn albu-

cem üc-p C€p 8.•... 

ão se tfaCta pOS1tI•: aman-
te duma 1lovidad,3 no gen. ro, 
pois de sobejo s^•o conhecido:, 
caso,, -sc não identicos, pelo 
plenos muito-pare, -idos com 
o que vai-nos re€erir. 
A arte do escroque;-, se 

bem que evolucionando n'u-
ma marcela progressiva 11ota-
, ? como o provam as varias 
e habilidosas alicantinas que 
a imprensa coleta quasi todos 
os dias 00111 tOJOS OS deta-
lhes d'ulna reporta' com-
pleta, não tem dado muito 
muito signal de si no nosso 
meio,estacionario e rachitico, 
aonde os archaicos manejos 
s 
n esta zrz, zcstria que se charla 
escroquerie, São ainda muito 

adoptados pela gatuflice sa-
101í1, a gtlenl p ti'eCC ft.lt,11- o 

pessoa inventad-1 pelo escroc 
pata justificar a sua pergun-
tar respondeu coifo ao entro; 

nã que o sabia m,,s talvc{ es 
te senhor, dava apofltando , 
paI'a n primeiro qu o tinha 
abordado, saiba o que d',sc 
ja. Este, rocio na manobra, 
disse que conhecia e então o 
outro diz-lhe que piei isa ,'a 
falar como tal illdividuo por 
gelar)) per bllntava, a quem 
procurava pára lhe tender 
um 1,ouro que combinara Ten-
der e quc- mostrou cios dois, 
em duas caixas de folha. 

Simulando fazer ua1 bom 
negocio e para embrulhar o 
lavrador apalermado e fasci-
nado pelo precioso metal que 
rira luzir, p1 opoz ao que o 
trazia (seu rocio) a compra 
do inesino. 

Depois de a],-Uma palestra 
para operrtr com esito, fica 
quasi combinado o negocio, 
tendo o basbaque lavrador 
adherido ao movimento a 
convite do que primeiro 
s e lhe titula dirigido. Discute-
se depois o preço da oura-
ria que ao principio era de 
Goo,:•000 reis, exibido pelo 
typo ciue a traz,  =rI. S d.-PO is ce11w. 

D,-pois,nluitos cumprimen- 
tos e eram unta vez 1 7o•000 
reis dados por uma caixa 
cll ia... d cliiinlbo com uma 
carrada su,--rior de utialquer 
Int ti2l doirado'... - 

Isto deu-se ás 2 horas, pou= 
c0 111,1115 ou n111r.OS, confOrm 

afirmou o logrado quc só 
-depois, ás ►6 paras, ia quei-
•ar-s• ao snr. administrador 
do honz negocio que tinha 
feito. 

O snr. administrador tele-
x raphOu a diversas auctori-
dados pcdilido a captura dos 
dois batimos, l,cnjO5 Sl•naes 

o .1lártjris deli á auctoridade, 
o que não feria, por cer-
to, se o que vinha iras caixas 
tentadoras fosse d'agiullo,col-,:z 
que se fafem as esterlinas... 

Coisas da Vida...-, 

A ambição traz ás vezes 
('Stas conledellas... 

Noticias divelrsa§ 

Foi approvado pela go-
verbo o projecto do orça-
mento da carna,ra para con-
strucç€>,o de um pontuo so-
bre o rio Nei-va, na freaue-
zia de ,ra;osa, d'este con-



-concelho• ser t;atfo o passivo des= •a no dia 8 de outubro 
Cora ó sr. Antoli o llauro.c ºdulia , ci•ipto e ,ipl)r vario, ns se-, pi•oliario I'Lrti'iites 

tio dia 15 c!e ou, u'iiro co-
meçam as inspecções das 
•n, -bos recrutados para 
o serviço militar. 
A iunta inspe-ccionadora 

será composta pelos Sr S. te-
nente-coro,•el i••ar• ues, ca-
13itã.o Manoel Augusto r" er-
reira, tenente Rodrigues Fi-
gueiras e capitão-medico 
Joaquim Lopes '_•lartha. 

Apror-inaa--se o tempo da 
colheita. Não ha duvida de 
que o anho é prospero em 
cereaes, mas o vinho é que 
c• muito menos do que se 
imagin : e de mã qualidade, 
se dernlos credito a alguns 
sa, abo(,anos agr•icolas. 
Vainos a Vór. 

Fazem anaoa: 

—T•crft arc ca 1`'nvna o s9zr.I I, .° -----Leira da BOì?culi'E'IIl e;ìtì'e•t3•S .n t•i.I'In túii1l:•t,tli e1itl'a e171 praia 
. •r<Attos Gra-n, ha•il cl rticc. dr Y 

Este?'c erz.Drcrya o rzvsscp•re-
sad.ssirno crnzi20 snr. dr, Z'i^ra 
Rumos, d.;cgno •rE-siucrrtt: cio nzxz-
nicig,z•o. 

—ILi•ressou d'1ixuli.x coar. ara 
fc ^la?I.ia, cz ctrn.a sr.A D. Úirz!el-

1.na i'iezra cl,t. Cunha Velho. 
—Vinu-s aqui '0 sni% £c71varct'o 

; lalarti:zs da Costa, ;filho, aue se. 
enroirYr« fi z••rar:.e<ar c„a 11fzcUrct. 

,Y-a- i1? E;I.1 praça os lure. 

ai+alhada e1,41 ts5:0 PO 1 

6.°)-- Cam ilo Redondo 
avaliatdo em 400:000 rs. 

"i.°)---=Campo do Bacel-
lo, avaliado em 50:000 

ANI l'•i\'CI{•S re 
b.°)---Leira das rocas 

Carteira avaliada em 05:000 reis. 
Perdeu-se Liana, 9°)----Bouça do Tôpo 
Rede-se o favor a quem de matto, com pinheiros 

a achou de, ,a elitreanr lia era'. 30:000 reis. 
redacção deste jor real.10.<» —Bouça do •ion-

te de iiaatto com pinhei-
ros, ava?iada em 20:000 

To l os no valoi• total 
de x1:588:2 é 5 reis e en-
tra eia -praça pela segun-
da vez, no valor de Deis 
:aoo:000. 
Corra declaracção, po-

i'elzl, de chie as despesas 
da praça e da. contl'llltll-

de registo, f caia de c;on- 
ta dos i1 espectivOS arre-
maatantes e estes só pode- 
ido toa lar conta dos pt'e= 
dios referidos, doando 
arrematados depois de 

t 01}Ildos todOS os'  

.• praça 

iro dia 17 do correr te 
A•nanhc =s sr.a  Pa?- inez pelas 12 lioras da 

mira 1-i ra <l CástrL, I.e9zzvs e o i manha a porta do tribU-
srr . Fran(- sco Gomes 1.0 • cri 

deQ Terroso. 
D•rt 1C%-v snr•. 1'rrt>rcisco .TUsé 

l•era,';ira de Poria e Jus{ _llcartins 
de, 1'aráct. 

X 

!!tt De pnssage,n geara Paredes 4 : 
C. mr<t, aJnde ìtls`iTrTrtrd('r2te foi co/-' 
locado esC. iC•ïu dFl f fiz, •zda, estere 
ºzo ultimo donzin 0 •z'estct iilla,cvnz 
sua família, o 7zusso presatlo anti-
gv sr. Anton%.o llc<Tza Vici.rrc Rct-
sa<vs pw SeguÍTI no cv.nboio d is 4 
e meio dá moite para o seu movo ra comi o seta producto • peta- irreiiílatal'10, ou Se= 

marca, por Virtude do de-
liberado belo respectivo 
conselho de faaaiilia no 
inventario a que se Prece- 
de por fallecir•àtaïo 'dc 
Deltina Ferreira da Silva, 

ï 
viuva, da freot eria de 
GOiOS•, entram }nela se= 
gualda vez eril prata, pa-

(tire <9n 0 Silo •2<Cl` rCr( ICJ• r<r t2<fOSI'. • 

:llunoel I-f:rti«nrl•s previra, estima- l •I'J )i'Iedt•des: r 1 1 Barcellos, de se#.eira 
'Qcl eacttllzctro de ) ullungv. . 

© avir- 1'erua>z<Zas P,gaS fCOu 
•z'esta 2iila crié ct se¡mata zegnrz-
da-feiro-, seg.,  ndo 7z este dia 1xt.•:t 
`T ct•lUujjo, 
—È¡¡st(<ve ºz'cstrt rifla o , . < <r-

•20e1 t„`--1tf712«raP••, ')r<rSSO C'Stt7Y•tdU 

pra; 

grufì•iCio c respx:itascl izegvciàntPaìo 
L'orto. 

le(m seta fai,-,211 

d lu=, CoTr -nm 

lia r t n s L;.,j u 
sr. <17f<n•es '1 t 

t ct'=1 j.•ulicr, tz,ir:ele 
hs se enc'o5'atr•t, dr• 
ater féliciu'a•Zc, ••a.<t 

Ijcrbrìtus, esltvsct cio 
oTrso LtE•i•b<tiGrs e •- 

Zlza do azosso 2.to rz,n-irjo siai•. (Zr . 
MM-tins Lima, abalisado r inécv, rt 
•ue2w feZícií:a.mos 7ruïty coá•lct<I-
.9n--)ate, bem Co7no a LUda a s<ta,jtt-
ºiz=l 

---Aggrai•r•ra.tnz=ac os g•adzcãrr..cr:-
ioS do rCsj),À c rei airc2a0 sn-r .. •+Lt-

1t<-el Irmacio X Ucaes. 
Frt•cmus VOOS pelas suàS me-

Zirorrrs. 
ft rii o •ws• o Catlrr2f1L'CZ 

eun;go s,. Manoel :angusto de Pas-
sos, que t,,ni eslado zz(• 1lpuli<t e a 
querer fclicitarrzvs pelos rrzelhvras 
que um obtido, 

—Regressa.rrtni de Espi,zizU 0 
nosso re_reítarel a;rrigo snr. cor;z-
i,zerzdador ,Tnlzquim Pctcs de I•ili<ts 
ì3orz-s e se(r lïlho e t•rnibcm vosso 
gt<erido amigo ó snr. dr. joaquirn 
Paes, digno srtb-delegarlo cl'èsta 

c<;uzu rc<t. 
—Vimos apt2 o 420SSO pw'Srtdo 

amigo c ìa217ortante Crq)r t zlist_r. da 
1'ou-•t, s;•. .1r2tozziv Lr1>es I ccr.l. 

—Regressou dc S. BartholoºTmeu 

Com funzilicz, o nosso estiuzavel 
amigo sr. dr, ,TUáo -N or;aes, digno 
srCretario dei Carreara 3- unicipul. 
—Partiu pi(ra. Azurcrra (L z 

do C0?2de), Cola S?1Lt esposa e Jt-

lhos, u nosso presado UmíY0 sº -- 
littgust ,) 31e110. 

-Com sua fi11,a Sr.' D. •Tírgí 
Dia, partiu para o Geroz a eº.ir..ü 
,,,ir.' D. ErniliaVe11oso, " posa do 
n oSSC air;go 5r- Francisco • wira 

•`•_11<iso, honrado w%w .ante. 

das seguintes proprleda- 
dos: 

1.°(-=Gasai torre e ter-
reno de despejo, no lotar 
ele Soleimas da freftiezia 
de Goios,avallaa.da em reis 
260:000. 

`?.°)—Cai de Solei-
mas. Ia- radio. na meSina 

abro de 1905. 
Néa ft'ecLmZia de Rem-.- 

alie, siri C<]r11h0 de lacra- 0 juiz de direito ,1.0 szibctifcitc 
-dio e m atto e alrvores M. F- I3ctrr•o,.s de 31a.ttoo 

darias. allodí il, Cavaliado O escrivão ajad:anGe do 3.° ofpl:0 
c1l1 ?60:000 re:s, e entra lzucel ` Creias sF rès 

P Ia serfunda vez em pra   de B1- to da fr • •, rc (<a d• • ictor•a Ballle• • Ltf• Br az 

•. 
da Eira oc? do S cal••filics, ( ir22I•?r lki.nço otfet-ecLr so- e1I1 a Cltiantia de ?3:985 
lraavi'aadlo, avaaltada en, i IJ1'(: 0 ]I'E'Cí• per't:[tIe ti- 

2:000 

5.°)—úor'tellro de Rio, lios ! éeguintes, 

ii t G' 3Za•arC• e CCnsu. 4-: `ra 

aos herdeiros de úi•arzoel 
José de Brito, dai egzse•ia 
de MúzVa{es, d'esta conzar-
ea, core 4',3¢3"' de milho. 

Na fa'e fuezia de -ìlilha-
zes, e sitio da Agra do 
Fiivdo, uiva 'feira assim 
chamada., de •iavradlo, 
divididaa, por marcos, a 
qual entra em praça na 
quentia de '19 7:300 rs-. 

Rai,- de nature-a censuar•ia a 
José Gomes Garrido, d'es- 
ta villa de Barcellos, cora 
8o r•e•is en.i dinheiro. 

Na freguezia, de • ilha-
zes, elufar dt Aranha, 
usara bouça assina. ch'.-
rriada, de in.atto coai pi-
Ilheiros e sove rei .,os, a 

qual entra eia braça eia. 
a quantia de 58:II:00 rs. 

Rni2 czc natzn•e. a dei i-aso aos 
herdeiros de Iarzocl José 
de Brito, da fi,CbC ztelia de 
enfilha-es, coza z.li, 6• 6"' de 
meado alvo e centeio e lar+-
de-nzio da 

Na fi'e cTuezia de illiaa-

reis. 
Goro declaração de que 

-por conta do ar i-ëzriataii-
tt ou arrematantes fica a 
obri fação do pagamellíto 
da contribuição de regis-
to por titulo oneroso e 
das despesas da praça. 

Pelo presente são cita-
dos os credores incertos 
ou presidentes fora da co-
niarca os herdeiros e 
representantes do senho-
rio Manoel José de Brito, 
ot1 otitras pessoas que s e 
tjulfuern com direitó aos 
nredios a ar°reniatar, a 
tirei de assistirem €' arre-
inataç•io e ilsarenl, que-
relldo, dos seLls dirõitos. 

Bare,.Alos, 4 L e seteln-`1 
bro de, 1905. 

•Tcrif goza 
0 juiz de dincito, 

z,' substituto,_ 
Pa rvso de 1•Iattos. 
O escriv:Lo, 

váo_ , osê dos Saºztos Terroso. 

ditos de 80 ? z•S 
•.a publicaço 

Pelo itiiSO de direito dt 
estai éoillarca de Barcel- 
aos e e,artorio do escrivão 

zes•, c sitio (ta A<!Y -a de_i do sexto o•üci -•Baltlia-
Pi1)ellos de baixo, uma 
leira fie lavradio coava al-
tasalas arvores de Vi11110 

t1O norte, .a gL1a1 etita•a em 
praça etzi a quantia de' 

8:1 60 rs: 

Frui- de nhtzrrcl. de p-,z o aos 
hc-?-deiros de •Li;zocl iosé j iaventa rianIe, a viuva 1), 

ça Iics N•talor de 2001 000' c•S1 cZ •`1 ilhales, corri 141;b •6' ' de moradora na inesina 1't - 

zai'= nOs atitos CtU 

t, afio fite iiieliores }, gt7e 
se procede por f:iil +' I-
nlelat0 de •102to •{•rancls-

co de Braz, irlorador fite 
loi na freguezia de If•r-
j ceiltin l-os, nos c•uaus (; 

r•ea.zo alvo e centeio e lau-à ares 'endein-se novn-, de' 
tT ('• aetrliO da 4.a ,•a fregtlezi•a de Moios, .-duas e Ires pipas (etica-

do logaar de Soleitnas, a lil•to). Vestia redacção Nra f1 9,uezia, de •lilbaa-
Bauça do opte, de rlat- diz zes e sitio de Cima na 
toe 1•ii lleiros, f_oreii'a à 
Cai.naI•a, coai X00 reis e 
kaudemio da quat°entena 

avaliada coai o respecti-
vo, abat.iinento, em reis 

1E#O: 2 centra pela se- _ o dia 1 do 1)roüsiao 
(Milda vez em praça no mez de outubro, por 'f 

lioraa.s da naasal,.à. <, porta 
pio tril)iinal judicial des-
ta e o i arca, sí,Ío nos tra-
ços do Concelho de Bir-

alar cie 1̀30; 009 reis-, 
Prazo foreiro a f+ azen- 

da racional, com 1100 
reis annoaes e laudemio 

i.' pi aca-

i .3 piblcação 

Afira de •ipellos•, tinha 
leira assine clianiada, de ) AI°nt ido •• tlfLasto de 
lavradio; coisa ale radias Bra z, solteiro. nlaaior; e 
aarvor ,- s tle l iiillo aa,0 nor'- 3) _•illlelit rj ra.i(f i irai 
te, dì• ldi;la por Ìz7'ir' *, os, 

a graxa. filtra eiì11'ì'a at em 

a quantia de 13:035 rS, 

Tuezia, correm editos 
ele trilara. dias, citando: 

1• Míguel Braz e espo-
saa D. Alzira fila G in', a 

13raaz: 

31 •,jz. .a.f_11bem :• otti íra, 
iilaior, fáll os e, n ra do 
inventariado e todos aau-

`Pai-• de •ZcIt?vicia cai€'•Jz•,aú0 4.1letiïes caie j?arte ilicertai 

r rztorziv José Goz,zes Scrz- ; IIOS EStadOS Uíndos d0 
i-a, da -, iria da P̀o,•,)a de ] •r°axial, filara iia wiatiid a,de 
VÚ1-7irrz- com n reis ern! . ' , •r cls llitt t'r•SSaLiJS, assisti- 
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INDISPENSÁVEL AO CO:•íltiERCIO, A'S A; T E55. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na-Exposicão universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Cólonias e l-Iespanha:volume brochado 5-S000, encadernado 

Volume brochado 553500, ou fraticos 2 • = Capas pira a encadernaéwo da-Obra a ^oo re•s 

A, VEMA NAS PRINe,pASES LIVRARIAS 

5•r•oo, Estrangeiro.-

No Rio de Janeiro, livraria ,de Francisco Alves, R. do Ouaidor, 34—Na Bahia, livraria. Populer, largo do GdinQas•e j 
E,in Pert-.ambuco, livraria de Leopoldo da Siïveira, R. Dug-uz- de alias, 

A RES`TAI-RACA0DE POILIUGAL 
POR 

FADE q ING DA FOINSE 

Passa- se•-rio ultimo periodo da dominação hespanhóla e du-ante a 
revolução do i.` de dezembro dc 164o 

Brindes ct`todos os assi.~,ntes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o'_eis—Cada torno, ,= 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ: BASTOS— Rua Garrett 

ALMANAL, 
D-O 

9 

IIIIZQSttra(lo com :tfilw er os.%s.. -0>s°2Vwrasi 
A' veada em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis — Pelo correio, i 20 
,Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rtia do Bom¡ardir: , 

M " •W• •• 
.&Ilemã<> Pp<wW- -1LILZze.-z; 

E 

POIS. 
ALFREDO APEL 

Professor no I,yceu de Lisboa 

Livraria Aillaud--Rua do Ouro, 242- i,— Lisboa 

)0  

pa-

lio 

DO pel-

'para sprencle: Q le. j 

POR Trindade Co?17to 

Gora desenhos de Ra.pltael Bor-
dailo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler z lei 
tra manuscripiau, em io liCUeS r 
progressivas, do eiais facil ao 1 
mais difflcil, por Duarte Veniu-
ra, ein 12, brochado, i zo rs. 
N Gollccção d'exemplos d'e-cri-

pta ing₹a at ez», por Garstrs e But-
terNvoth, i volume, em 8, oblon 
go, brochado, .20. 
«O discipulo parisienses—Col-

lecc:+o de i?- cAder,,os de desc-
nho, cada um 3o rs. 

r.Diccionario da iin^,Liít portu-
guezav por Fonseca e Uoquete, 
i volume encad ¡00 rE 

f.3••✓• a 4• aF• 

D0 fi00,11' ""AL 

LI`r•c'i•i —Yi••li,•b •Í'i'i'ës Ï)Ircl te p•lïrrnlnceutico de printèt-1, 

-ï=•a classe pela Uim-ersíd,-_* de Coli7lbl-a 

x 
l srne•aclo soI I'i-ne1nto de'íoGos os a ii' os que 

.(Diccionario dos syn Ofi• onimos da •• L•arF e•eF1'i ilnl . l ?1i 1`>l2i?É ía. 
iinua pnrtuguezan por Fonseca+ 

nar o moeticoSeeUtde do depí netos i 
encad, -goo rs. 

a Diccionario (Nó-vo) portatil 

da lingu^ portugueza». por l?án- 1 CO f lp(III III, e , 
encad. 3o rs. tas, t vol.  

Ducionario francez poro ,; uez I 
+onse-

q •:.o, 
volume em á.- encad. 3:úoo rs.Ì 

Separadamente: i 
RFrat,cez-portu•ucz•, i volu-• 

me encadernado 2:doo réis. 

Risvete. Nova ed 

₹ á6 e port ! ucr_-f, anca.», por , 
ca e i• 

«Portunuez-francez», i volume 
encad-. 

kDtcciõnario por2stil das lin-
gt3as portugueza-i ,zleza e ingleza 
portugueza º, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 v'ol. etn 
ib, encad, cada vol. 600 : s, 

c<Choronranhia de I'ortugal:>, 
por Ferreira Deusdado, iliust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ia)r, por ,1•lanoel F rreira-Deus-
dado, i vol. em i2, cart. i:000. 

I.ìvraria Àillaad 
r-ua do Ouro, z_.2, i.'--Lisboa 

_YUVOS 

4 c•  

S0CIedCQtie Clli0l?Ii;na de respo lisa J.7il:i•.?, e lÌ%ïi1:QC1'CZ 

•••5•)F•fl •&•"•➢ Q1• S•••ra::a •®• rYzra •••d4".'a•:z••• 

•gy 

Esta comnanhia efl'ect in seguros maritimos e terrestres a pre-
w, 

cos rasoaveis. T CM ,mentes em todas as localidades da, provinda 
elo INIinho. 

Séde cm Fira,-a, Campo de Sant'A sins, ( 2 e 6.I. 

(Corant•reicn; e de de lú e a7g0Jão-1k. D. auto?rio-Párroso 

Neste estabelecimcnto encontra-se um variado sortido de casi> 
miras, cheviotes, Aan.11as, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 1W 
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